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ATA DA 288ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


Às nove horas, e quarenta minutos, do dia vinte e sete de Março, de dois mil e quatorze, reuniram-se na “Associação dos Aposentados de Guaratinguetá” sito à Rua Vereador Benedito Honório de Oliveira, nº 170 – Centro, - os membros deste Conselho com a presença de dezessete membros, sendo doze titulares e cinco suplentes. Dando início aos trabalhos o Vice-Presidente Sr. Célio César Monteiro abriu a reunião agradecendo a presença de todos e justificando que nesta reunião a Presidente do Conselho Municipal de Saúde Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva está impossibilitada de estar presente e o próprio como Vice-Presidente estará assumindo e coloca ainda que nesta reunião há o quorum somente para abrir a sessão e não há o quorum suficiente para realizar a deliberação dos assuntos que estão pendentes e diz que gostaria de que todos os Senhores (as) Conselheiros (as) estejam cientes desse fato e que brevemente terá de ser solicitado uma reunião da Comissão Executiva do Conselho Municipal de Saúde para estar deliberando esses assuntos. Em seguida passou para a instalação da Mesa Coordenadora convidou o Secretário Municipal de Saúde, Dr. Edison Riccomi, a 1ª Secretária, Srª. Maria Auxiliadora Silva de Abreu, o 2º Secretário Senhor Marlon Pisani Bichels para compor a mesa, e convidou o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos para secretariar os trabalhos. Dando inicio a reunião o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos comunica à plenária que deixou de ser Conselheiro no dia primeiro de Março de dois mil e quatorze e que já  encaminhou uma declaração para a Presidente do COMUS relatando o fato e que está assumindo a partir desta data a função de Secretário Executivo do Conselho Municipal de Saúde. Coloca ainda que estão com dificuldades em relação à nova composição  do Conselho Municipal de Saúde pois ainda faltam indicações de alguns segmentos e é necessário que estejam todos completos para se abrir uma nova Portaria de composição do Conselho Municipal de Saúde biênio nov.2013/nov.2015 e que continua a  composição da Portaria anterior até ser efetivada a nova composição. Dando seguimento ao expediente o Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que foi encaminhado para os Senhores (as) Conselheiros (as) quatro atas que estavam atrasadas por e-mail, sendo as atas de Reunião Ordinária de nº 284 (ducentésima octogésima quarta) e 285 (ducentésima octogésima quinta) e as das Reuniões Extraordinárias de nº 54 (qüinquagésima quarta) e 55 (qüinquagésima quinta) e diz que encaminhou para os Senhores (as) Conselheiros (as) para  leitura e que se os Conselheiros (as) tivessem alguma ressalva a fazer poderiam trazer essas ressalvas para realizarem as modificações necessárias e após isso as mesmas serem colocadas em votação. Coloca ainda que como foi dito pelo Vice – Presidente que não há o quorum suficiente para estar realizando as deliberações e que deixariam para a Comissão Executiva para poder realizar a deliberação dessas atas. O Secretário do Comus questiona a plenária se algum membro do Conselho tem alguma ressalva para fazer destas atas, não havendo nenhuma ressalva por parte dos Senhores (as) Conselheiros (as). Dando continuidade o Sr. Adilson Lopes dos Santos passa para os Informes do Gestor e pergunta  se o Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi tem alguma informação para passar a plenária de assuntos que não estão incluídos na Ordem do Dia. Com a palavra o Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi diz à plenária que conseguiram a liberação da documentação do Centro de Saúde e que amanhã será feita a reinauguração do Centro de Saúde e que todos os membros do Conselho Municipal de Saúde estão convidados á participar. Diz que ficou uma obra bastante satisfatória e que o Centro de Saúde já estava pronto a um bom tempo porém existia uma pendência documental pois o termo de uso por parte do Estado para a Prefeitura de Guaratinguetá havia desaparecido dentro do Governo do Estado e que tiveram que refazer esse termo de uso para se obter a liberação da Caixa Econômica Federal. O Secretário Municipal de Saúde coloca ainda que foi utilizado cerca de R$ 300.000 (trezentos mil) reais nessa obra e que tiveram modificações em diversas áreas do prédio visando à melhoria do atendimento para a população e melhores condições para os funcionários. O Secretário informa  que saíram varias emendas parlamentares para o Município de Guaratinguetá nos últimos quarenta e cinco dias, sendo elas:  emenda para aquisição de equipamentos e de materiais permanentes  de R$ 250.000 (Duzentos e cinqüenta mil) reais do  Senador  Aluisio Nunes, outra emenda para aquisição de equipamentos e de materiais permanentes em especialidades, podendo até ser utilizado parte no Pronto Socorro Municipal de Guaratinguetá de R$ 500.000 (quinhentos mil) reais do Deputado Federal  Manoel Fernandes, uma emenda de R$ 100.000 (cem mil) reais para as unidades básicas de saúde do Deputado Marcelo Aguiar, outra emenda de R$ 200.000 (Duzentos mil) reais do Deputado Vaz de Lima, também para as unidades básicas de saúde e outra do Deputado Alexandre Leite de R$ 200.000 (Duzentos mil) reais. O Dr. Edison Riccomi diz que quando se recebe essas oportunidades de emendas parlamentares para o município se têm uma dificuldade muito grande para inseri-los nos sistemas. O Ministério, disponibiliza um sistema para preencher essas emendas e colocar o equipamento necessário e  muitas vezes essas emendas não são aceitas dentro do programa do Ministério, mas que todas estas já tiveram um parecer favorável. Coloca ainda o Dr. Edison Riccomi que acha muito importante estar dizendo à plenária que durante esse mês não tiveram praticamente nenhuma reclamação em relação à marcação de consultas de especialidades e diz também que têm sobrado vagas para consultas em determinadas especialidades. E que estão realizando um trabalho muito importante  que consiste que os médicos que estão atuando na rede aumentem um pouco mais o número de consultas que eles vem realizando dentro do atendimento para  melhorar a situação que estamos enfrentando. O Secretário Municipal de Saúde agradece a Parceria que  têm junto ao Hospital Frei Galvão e também agradece pela disponibilidade pois têem ofertados diversos serviços em diversas áreas. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino diz que esteve no Centro de Saúde e que realmente ficou ótimo e que ao chegar deparou com duas cadeiras de rodas sendo uma de tamanho normal e outra de um tamanho grande para pessoas obesas e que isso é muito bom para os usuários. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que atualmente a metade da população Brasileira está acima do peso e têm que se dar uma devida atenção a isso. Informa o Secretário Municipal de Saúde que têm um caso suspeito e dois casos confirmados de Dengue em Guaratinguetá até o presente momento e coloca que a Vigilância Epidemiológica tem realizado um ótimo trabalho em relação a isso dentro da rede Municipal de Saúde. O Secretário informa também que a Santa Casa de Misericórdia de Guaratinguetá desde o final do ano passado teve um aumento muito grande de repasse de incentivos através do Ministério e dos Programas novos exclusivos para incentivos. O Secretário, diz que a Santa Casa se beneficiou de R$ 400.000 (quatrocentos mil) reais á R$ 450.000 (quatrocentos e cinqüenta mil) reais por mês a mais. O Dr. Edison Riccomi diz que a Secretaria Municipal de Saúde vinha pagando aproximadamente entre 50 (cinqüenta) á 60 (sessenta) cirurgias eletivas por mês para atender a demanda do município, pagavam a internação através da AIH e também pagavam o médico, pois nenhum médico aceita realizar cirurgias eletivas pelo valor da tabela simples do SUS, a Secretaria Municipal de Saúde pagava a diferença para a realização dessas cirurgias e que no ano de dois mil e treze foram realizados mais de mil cirurgias eletivas. E diz também que acertaram junto  a Santa Casa de Misericórdia  disponibilizar essas cirurgias a partir do próximo mês, pois para o município isso é bastante importante pois a parte que a Prefeitura e Secretaria estavam pagando irá ser pago com esses repasses de incentivos a Santa Casa de Misericórdia sendo que a  Secretária Municipal de Saúde irá pagar somente a internação. O Dr. Edison Riccomi fala também em relação aos valores, que a média de uma cirurgia para outra cirurgia envolve aproximadamente mil reais dependendo da cirurgia e que pelo valor SUS não chega á quinhentos reais. Com a palavra o Conselheiro Sr. Marcos Antonio da Silva Ramos diz que na reunião passada foi falado de um paciente que precisa realizar um transplante de córnea e que estava  encontrando dificuldades para realizar esse procedimento no nosso município e que se propôs a passar o contato do hospital que fica na cidade de Sorocaba que realiza esse procedimento. O Conselheiro diz que já pegou os dados desse hospital e já encaminhou para a Secretaria Municipal de Saúde e agora gostaria de ter uma resposta sobre o que foi acertado em relação a isso. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que entraram em contato sim e que esse hospital está montando um esquema para a organização e o encaminhamento dos pacientes. O Secretário diz ainda que não se têm uma resposta de fato sobre isso pois o Hospital da cidade de Sorocaba ate o presente momento não havia lhe dado retorno mas que o Hospital pode realizar sim esse procedimento. O Secretário coloca ainda que existem situações em que o município não tem o tipo de procedimento que o paciente precisa e certamente ele é encaminhado para outro município que pode estar atendendo. Com a palavra o Secretário do Comus dando seguimento ao Expediente passou para as proposituras dos Senhores (as) Conselheiros (as). O Secretário do Comus comunica à plenária que todas as proposituras  devem ser feitas por escrito e que sejam encaminhadas para a Secretária do Comus de preferência antes do dia da reunião do Conselho Municipal de Saúde. O Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua gostaria de estar colocando a plenária que irá realizar uma moção para a Vigilância Epidemiológica pelo trabalho eficiente ao combate ao mosquito da dengue. Em outra  propositura recomenda  que se realize estudo mais aprofundado em relação ao agendamento de consultas, verificando se realmente todos os casos há a necessidades de passar pelo Clinico Geral pois no AME (Ambulatório Médico de Especialidades) as pessoas estão chegando ás 03:30 (três e trinta) da manhã e mesmo assim não conseguem consultar com médicos de algumas especialidades como Otorrinolaringologia e Dermatologista. Em outra propositura recomenda que  seja realizada uma reunião com a equipe do SAMU para que se possa ser discutido e acertado as deficiências que vem ocorrendo. Com a palavra o Sr. Clóvis Bevilacqua diz que realmente está encaminhando a moção de elogio a Vigilância Epidemiológica e  que o próprio foi até a Casa de Ambiente que se localiza no bairro do Engenheiro Neiva e que eles atendem muito bem e que foi notado a preocupação deles na questão do combate da Dengue e em relação às pessoas que estão com suspeitas de estarem com Dengue. O Sr Clóvis Bevilacqua diz ainda que tem recebido reclamações em relação à marcação de consultas especialmente no AME (Ambulatório Médico de Especialidades) onde houve uma paciente que esteve por duas vezes chegando ás 03:30 (três e trinta) da manhã na fila do Ame para conseguir marcar a sua consulta e quando está chegando a sua vez  é avisado que já não há mais vaga para a consulta solicitada por isto apresentou esta propositura. O Conselheiro diz também que esteve conversando com pessoas da equipe do SAMU e lhe foi dito que está faltando um médico responsável no SAMU e também está faltando à comunicação através de rádios pois eles utilizam o celular, mais em certos locais não é possível à utilização do celular. Com a palavra o Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi  diz que há somente um médico Otorrino que atende no AME e é muito pouco para a demanda e além da colocação do Conselho Federal de Medicina de que todo paciente tem a necessidade de passar pelo Médico Clínico Geral ainda tem que se enfrentar a falta de médicos especialistas e coloca ainda que na maioria dos municípios não há nenhum médico Otorrino.  Em relação ao Médico Dermatologista  há também uma grande dificuldade de realizar esse atendimento e que se o Médico Clinico se predispõe a examinar o paciente adequadamente ele ira resolver metade das patologias tanto de Otorrino quanto à de Dermatologia.  Coloca ainda que se têm à necessidade sim de passar pelo Médico Clinico pois se todos pacientes já forem encaminhados diretamente para o Médico seja Otorrino,  Dermatologista ou outros, ele não conseguirão atender toda a demanda.  Diz ainda que não há condição financeira para poder contratar um grande numero de médicos dessas especialidades mas que estão abrindo um concurso público para tentar suprir toda essas demanda. Com relação ao SAMU, pela legislação o ideal e trabalhar com três médicos ficando dois médicos na regulação dentro do SAMU para orientação e que os médicos também fazem turnos de horários para atender ao telefone, orientar a comunicação, encaminhar a ambulância básica ou avançada, sendo que desde a gestão passada tem tido problema de falta de médico e que  já foi inserido também esse quantitativo nesse concurso público que irá ser realizado na tentativa de trazer médicos concursados para o SAMU.  Atualmente na maioria dos dias há dois ou três médicos no SAMU, alguns dias de fato ocorre essa deficiência mais infelizmente o que ocorre é a falta de profissionais em diversas áreas. Coloca ainda que no final do Ano de dois mil e doze foi realizado uma pesquisa pelo Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo que constatou que faltava no Vale do Paraíba aproximadamente cerca de 500 (quinhentos) Profissionais Médicos de Especialidades, Pediatras, Ginecologistas, Obstetras, Dermatologistas, entre outros e que infelizmente Guaratinguetá também vive esse dilema da falta de Profissionais. O Dr. Edison Riccomi diz que já foi questionado sobre porque Guaratinguetá não ter sido inserido no Programa do Governo Federal “Mais Médicos”; é que Guaratinguetá  não se enquadra nas características do programa pois o município não precisa de um médico sem especialidade  e sim precisa de Médicos Profissionais Especialistas, como médicos Vasculares, Dermatologistas, Otorrinos, entre outros. O Secretário coloca ainda que atualmente há um problema muito grande em relação ao Médico Vascular pois só temos um Médico concursado que realiza cirurgias vasculares,  atende as emergências do Pronto Socorro no sobreaviso, atende no Ame,  atende os pacientes internados e atende as Avaliações dentro dos Hospitais, e como são muitos afazeres às vezes acaba ocorrendo essa deficiência de não conseguir dar conta de realizar todos os atendimentos. O Secretário coloca ainda que nesse concurso que vai ser realizado estarão buscando mais profissionais para atuar na rede de Saúde Pública e que como já ocorreu em outras ocasiões não irão aparecer médicos em determinadas especialidades e acaba continuando a ter essas dificuldades. O Dr. Edison Riccomi diz também em relação ao horário que foi colocado em relação à marcação de consultas já foi explicado que muitas pessoas acham que chegando mais cedo irão ter a facilidade de pegar a senha primeiro, mais o que se têm visto é que as pessoas não querem passar pelo médico Clinico Geral e querem ir direto para a Especialidade mas que estão tentando contornar esse problema. Com a palavra o Sr. Clóvis Bevilacqua questiona porque o horário de agendamento de consultas não poderia começar a partir das 13:00 (treze) horas ao invés de começar na parte da manhã pois muitas pessoas vão enfrentar as filas de madrugada para conseguir fazer o agendamento. Em resposta  o Dr. Edison Riccomi diz que já avaliaram isso em outras situações e foi concluído que com esse procedimento as pessoas irão passar mais tempo nas filas e que estão avaliando e pesquisando o que podem fazer para melhorar essa situação. Com a palavra o Conselheiro Sr. Pedro da Silva Leite diz que no Posto de Saúde do Parque de São Francisco há uma grande dificuldade para agendar a consulta pois ás pessoas chegam ás 05:00 (cinco) horas da manhã  e já encontram cerca de 30 (trinta) á 40 (quarenta) pessoas na fila aguardando. Com a palavra o Secretário do Comus, Sr. Adilson Lopes dos Santos  gostaria de estar colocando para a plenária que está presente  na reunião  o Sr. Luis Eduardo que é Presidente da Associação de bairros do Parque das Árvores e que esta solicitando a palavra para falar sobre o trabalho da Vigilância Sanitária. O Secretário do Comus questiona a plenária se os Senhores (as) Conselheiros (as) permitem a fala do Sr. Luis Eduardo. Com autorização cedida com a palavra o Sr. Luis Eduardo agradece pela permissão da fala na reunião e diz também que  esteve na Vigilância Sanitária no ano passado participando de cursos, e que neste ano a Vigilância chegou aos bairros utilizando o Fumacê e que todos têm o conhecimento de que o Fumacê combate às abelhas e mosquitos, e portanto o bairro teria de ser avisado, primeiramente quando vai acontecer isso, que tipo de Fumacê é esse e saber até que ponto ele destrói o meio ambiente e que na realidade o que está ocorrendo é a falta de diálogo. Coloca ainda a respeito do agendamento de consultas, que verificou que vários amigos tem enfrentado e aguardado as filas de madrugada para conseguirem fazer o agendamento de consultas de especialidades e mesmo assim não estão conseguindo. Diz também que o Regimento Interno do Conselho Municipal de Saúde deveria ser aberto á população e diz que  é Conselheiro do COMAM e que nesse conselho a população participa ativamente. Com a palavra o Secretário do Comus agradece ao Sr. Luis Eduardo a sua fala e diz que quanto ao Regimento Interno não só o Conselho Municipal de Saúde de Guaratinguetá, como todos os Conselhos de Saúde do país funcionam assim e que o nosso Conselho segue o Regimento do Conselho Nacional e Estadual de Saúde, e  que fica complicado deixar toda a população falar pois o tempo é escasso e são muitos os assuntos a serem tratados. Coloca ao Sr. Luis Eduardo que no seu segmento Associação de Bairros existe vaga com cadeiras em aberto e se estiver interessado poderá fazer parte deste Conselho Municipal de Saúde. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que lhe causou estranheza a Vigilância não ter comunicado, pois que ultimamente se tem notado é que eles passam comunicando que ira ser utilizado o Fumace. Coloca ainda que existem critérios técnicos para se fazer o Fumacê para que seja no mínimo menos agressivo possível para o Meio Ambiente. E diz também que na situação que Guaratinguetá se encontra não poderão deixar de lado o Fumacê pois apesar de ter caído bastante o numero de casos de Dengue no ano passado, Guaratinguetá ainda possui um índice larvário bastante elevado com  possibilidades de outras epidemias nos anos de dois mil e quatorze e dois mil e quinze e se não houver esse trabalho do Fumacê a população correra um grande risco de serem vitimas de Dengue ou outras epidemias e que infelizmente o Fumacê é o único método que se têm para o combate a Dengue. Com a palavra o Conselheiro Senhor Marcos Antonio da Silva Ramos questiona o Dr. Edison Riccomi sobre  o tempo que estão levando para atender essa população que está indo fazer a marcação de consultas e se existe mesmo o Médico Generalista, pois se esse médico estiver com  boa vontade para atender ele poderá resolver cerca de 90% (noventa por cento) dos casos. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que na realidade a maioria dos Médicos Clínicos dos Postos de Saúde possuem experiências e eles são Generalistas e que em muitas vezes o perfil do médico acaba mudando, acaba não tendo mais aquela dedicação que eles costumavam ter para fazer os exames onde  acaba ocorrendo as filas e com relação à data todas as marcações de consultas são feitas para o mês subseqüente e que vem ocorrendo problemas em relação a certas consultas de determinadas especialidades por faltas de especialistas. Com a palavra a Conselheira Srª. Maria do Socorro da Silva Baía, acrescentando sobre o concurso público que vai ser realizado para médicos, diz que a seu ver  a maioria das doenças vem de um estado psicológico e emocional e que  acha muito importante que também tivesse profissionais capacitados e especializados nessas áreas e se possível trazer esses profissionais específicos para os atendimentos na Rede de Saúde Pública. Em resposta a conselheira o Dr. Edison Riccomi diz que nesta primeira fase irá ser inserido o médico psiquiatra e diz que junto com o Governo de Estado estão tentando aumentar o convênio com o Irmão Altino aumentando a demanda dessas consultas e implementar o Programa de Saúde Mental do Município. Com a palavra a Conselheira Srª. Maria do Socorro da Silva Baía diz que é usuária do SUS e que no mês de Janeiro tentou marcar uma consulta de Dentista  porém não havia médicos dentistas, e em outra ocasião  não havia quem pudesse marcar essa consulta e quando  conseguiu fazer a marcação  foi exatamente no horário   marcado ás 07:00 (sete) horas da manhã porém quando chegou  deparou com diversas pessoas que chegam de madrugada, e que ficou dás 07:00 (sete) horas até as 10:30 (dez e trinta) na unidade aguardando para ser atendida. E chegou a conclusão de que as pessoas que chegam de madrugada com o objetivo de serem atendidas rapidamente e não perderem a vaga e que esse procedimento é muito complicado. Com a palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos da seqüência  as proposições dos Senhores (as) Conselheiros (as). Tendo em mãos duas perguntas do Conselheiro Sr. Sidnei Higino realiza a leitura das perguntas 1) Qual a atual situação do Agendamento de Consultas da população do Bairro do Gomeral pois os moradores reclamam de ter dificuldades para realizar o agendamento. 2) Quem responde pela liberação de funcionários antes do termino do plantão pois houve um Sábado que o porteiro foi embora sem comunicar ninguém e ficou sem porteiro na portaria do Pronto Socorro Municipal. Com a palavra o Sr. Sidnei Higino
 diz que houve um caso de um paciente que estava marcado para este mês de Março passou pela consulta e foi remarcado para o dia 02 (dois) de Junho, e segundo a família do paciente ele não está passando bem e não poderá ficar esperando todo esse tempo. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz ao conselheiro que já foi encaminhado a Presidente do Conselho Municipal de Saúde todas as respostas em relação aos questionamentos que foram feitos pelo conselheiro á respeito do Atendimento e Médicos do Pronto Socorro Municipal e que ira verificar esse problema que ocorreu no Sábado e coloca ainda que fizeram duas reuniões junto com o Pessoal do bairro do Gomeral para poder achar uma solução para esse problema e que isto já está sendo analisado. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino diz sobre a questão dos porteiros do P.S, coloca ainda que não foi somente um porteiro que foi embora, que inclusive os dois porteiros saíram da unidade sem comunicar ninguém. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que infelizmente a estabilidade do Servidor Público é um câncer da sociedade Brasileira pois existem situações em que se têm funcionários que se dedicam trabalham com profissionalismo e em outras situações existem funcionários que não querem trabalhar pois fazem o concurso público e mesmo assim não querem mas também não pedem demissão e é um processo muito democrático para conseguir demitir ou trocar esse funcionário. Com a palavra o Sr. Sidnei Higino, trocando de assunto, diz que há um caso de um paciente que usa uma cadeira de rodas elétrica e esse paciente diz que a sua cadeira de rodas quebrou e que só pode ser consertado em uma outra cidade e ele não tem quem possa levar. O Conselheiro questiona o Dr. Edison Riccomi se a Secretária Municipal de Saúde, possui um veiculo que possa fazer esse transporte levando essa cadeira de roda, dessa paciente para consertar.  Em resposta o Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi diz que primeiramente tem que ser visto se esse procedimento é realizado através da Secretária Municipal de Saúde ou através da Secretária de Promoção Social e coloca ainda que já ocorreu este mesmo fato e já foi resolvido uma vez. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos dando seguimento passou para as proposições do Vice-Presidente e Conselheiro Sr. Célio César Monteiro que está solicitando que se marque com a Srª. Cristiane Reggiane Silva que é da Vigilância Epidemiológica para estar fazendo uma apresentação dos Planos de Ações Municipais sobre DST/ HIV- Aids. Dando seguimento passou-se para o Primeiro Item da Ordem do Dia – Deliberação do Parecer da Comissão de Financias da Prestação de Contas do 3º Quadrimestre de 2013. O Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que como não há o quorum suficiente para realizar a deliberação dos assuntos á serem tratados deixariam para a Comissão Executiva para realizar as deliberações. O Secretário do Comus diz à plenária que esta deliberação já esta em fase de urgência pois se tem até o dia três de Abril para ser passada para o Tribunal de Contas, e realiza a leitura do Parecer.  Após a leitura passou para o Segundo Item da Ordem do Dia – Deliberação sobre o Convênio entre Prefeitura Municipal e Santa Casa para fornecimento de energia elétrica, água, oxigênio, ar comprimido e esterilização de instrumentos cirúrgicos no Pronto Socorro Municipal. O Secretário do Comus coloca a plenária que foi recebido este contrato há dois ou três dias e que não houve tempo de encaminhar este contrato para a Comissão de Legislação realizar uma analise e dar seu parecer e realiza a leitura do contrato.  Após a leitura, com a palavra o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua  questiona o Dr. Edison Riccomi, em relação aos R$ 15.000 (quinze mil) reais que serão mensais para o fornecimento de  energia elétrica, água, oxigênio, ar comprimido e esterilização de instrumentos cirúrgicos, questiona quem teria feito esse cálculo e se realmente é um valor ideal e se a Secretária Municipal de Saúde acha adequado e suficiente esse valor para resolver essa questão das despesas. Em resposta o Dr. Edison Riccomi diz que na realidade essa despesa é uma média mensal aproximada que a Santa Casa de Misericórdia gasta em relação ao Pronto Socorro Municipal e que foi feito um levantamento de custos pela Santa Casa e a Secretária Municipal de Saúde considerou um valor bastante adequado dentro do valor do mercado, e acabou-se aceitando  o valor que eles propuseram. Coloca ainda que a mesma situação foi feita na contratação do Aluguel do Imóvel pois foi feita uma avaliação e houve a negociação do Imóvel em um contrato comercial básico. E coloca ainda que foi importante terem divido todas esses contratos, para que fique bem claro para o entendimento de todos principalmente para os Senhores (as) Conselheiros (as) e diz também que logo quando assumiram a Secretária Municipal de Saúde existia um contrato global de atendimento e fornecimento de material e medicamento sendo que todas essas prestações de serviços giravam em torno de R$ 150.000 (cento e cinqüenta mil) reais mensais para o município e que haveria um reajuste para R$ 200.000 (Duzentos mil) reais e após seis meses haveria um novo reajuste para R$ 250.000 (Duzentos e cinqüenta mil) reais. O Dr. Edison Riccomi diz ainda que se depararam com esse contrato que estava valendo pois estava em vigência até Dezembro de dois mil e doze e que a Secretária Municipal de Saúde fez um levantamento do que de fato estava custando  e chegaram à conclusão de que não seria possível realizar um reajuste de R$ 150.000 (cento e cinqüenta mil) reais á R$ 250.000 (Duzentos e cinqüenta mil) reais dentro de um período de seis meses sem nenhuma justificativa. Coloca ainda que conseguiram manter o contrato de aluguel, material e medicamento na ordem de R$ 155.000 (cento e cinqüenta e cinco mil) reais mensais por todo o ano de dois mil e treze e que no final do ano de dois mil e treze a Santa Casa de Misericórdia se manifestou á respeito de não querer mais fornecer material e medicamento para o Pronto Socorro Municipal. O que fizeram foi negociar tanto com a Santa Casa de Misericórdia quanto ao Hospital Frei Galvão o que cada um poderia participar dentro de uma tabela de custos do que pudessem fornecer. Coloca ainda que atualmente já conseguiram celebrar todos esses convênios de contratos de aluguel com a Santa Casa de Misericórdia já foi definido os valores do fornecimento de material e medicamentos com o Hospital Frei Galvão que está fornecendo a preço de custo e atualmente na soma de todos os valores, estão gastando aproximadamente  de R$ 150.000 (cento e cinqüenta mil) á R$ 160.000 (cento e sessenta) ainda e que de um ano e meio até os dias atuais ao invés de serem submetidos a fazer os reajustes que estavam sendo solicitados de aproximadamente R$ 250.000 (duzentos e cinqüenta mil) reais mensais, conseguiram manter o valor de R$ 160.000 (Cento e sessenta mil) reais, trazendo portando economias para o município e que acha muito importante a plenária deste Conselho ter ciência desse fato. Com a palavra o Secretário do Comus realiza a leitura do Convênio referente ao fornecimento de alimentação para médicos, funcionários e pacientes do Pronto Socorro Municipal. Após a leitura  passou ao Quarto Item da Ordem do Dia – Deliberação do Contrato de Locação de Imóvel entre Prefeitura Municipal e Santa Casa destinado ao funcionamento do Pronto Socorro Municipal. O Secretário do Comus realiza a leitura do Contrato e após diz que encaminhou esse contrato para a realização de uma análise ao Conselheiro Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo que é membro da Comissão de Legislação e que pelo seu entendimento realizou um parecer em relação a esse contrato. Com a palavra o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua, diz que primeiramente irá ouvir o parecer do Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo para depois fazer a sua colocação pois o próprio achou que esse contrato estima muito a Santa Casa de Misericórdia e diz que  é da Comissão Executiva e que este contrato irá passar pela Comissão e que irá ficar restrito essa aprovação. O Conselheiro diz que gostaria realmente que tivesse um parecer jurídico da legalidade desse contrato pois na sua opinião esse contrato ampara somente a Santa Casa de Misericórdia e que teria de verificar também sobre o valor do aluguel, se está dentro do valor do mercado pois é importante para a Comissão Executiva ter a certeza de que não está aprovando nada que poderá causar problemas futuramente. Com a palavra o Secretário do Comus realiza a leitura do Parecer do Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo. Após a leitura com a palavra o Conselheiro Sr. Marcelo Augusto de Assis solicita uma cópia do parecer feito pelo Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo. Com a palavra o Conselheiro Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo diz que este parecer, é um parecer que vai de bilateralidade sendo assim ele vai de vontade de ambas as partes tanto como a do Poder Público quanto à do Poder Privado o contrato ainda é regido por uma lei de direito privado, mais o ente público, e que há alguns privilégios quanto a isso, e como já foi colocado pelo Sr. Clóvis Bevilacqua  dá-se à impressão que existe alguma excessividade quanto às obrigações do ente público na maneira que foi regida nesse contrato, parecendo que só da direitos a quem está locando o imóvel e somente deveres para o ente público. O Conselheiro diz que em razão disto acha necessário encaminhar esse contrato para um órgão competente que poderá analisar melhor e coloca ainda que em contrapartida á respeito da falta de licitação conversou com o Dr. Edison Riccomi rapidamente e lhe foi dito que não há necessidade para isso em razão de ser uma entidade filantrópica e que também acredita nisso embora entenda que de uma forma ou de outra há necessidade de haver um documento escrito nesse sentido. E volta a dizer que pelo seu entendimento o melhor seria encaminhar esse contrato para um órgão jurídico que possa estar analisando melhor para não haver nenhum desequilíbrio entre as partes para evitar problemas futuros. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino  questiona o Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo se o parecer que foi feito pelo por ele é somente a esse contrato de agora ou de todos de uma maneira geral. O Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo diz que é somente sobre o contrato de locação de Imóvel e que os outros contratos como chegaram muito recentemente ainda não foram analisados por questão de tempo. Com a palavra a Conselheira Srª. Maria do Socorro da Silva Baía agradece pela colocação do Sr. Clóvis Bevilacqua por ter entrado em um assunto tão importante e agradece ao Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo pelo seu parecer. Com a palavra o Secretário do Comus diz que este contrato fica pendente e que irá ser discutido novamente e que é necessário que se reúna a Comissão de Legislação juntamente com a Comissão Executiva para analisar e discutir sobre esse contrato e  que na semana que vem já terão que marcar as reuniões, sendo duas reuniões separadas, uma da Comissão Executiva para realizar a deliberação do  Parecer da Comissão de Finanças e os outros Convênios e outra reunião da Comissão Executiva junto  com a Comissão de Legislação para poder analisar o Contrato de Locação de Imóvel. Com a palavra o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua diz que pelo seu entendimento no que foi dito pelo parecer do Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo que seria melhor pedir em caráter de urgência ouvir a opinião e a análise do Tribunal em relação a esse contrato pois se não houver uma análise o problema continuará e não irão conseguir saná-lo. Com a palavra o Senhor Adilson Lopes dos Santos diz que terão então encaminhar de outra maneira e que cabe ao Dr. Edison Riccomi e ao Advogado da Prefeitura estarem discutindo com a Comissão de Legislação para se chegarem a um bom termo se deverão mandar para o Tribunal ou não. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino questiona se existe outros convênios ou termos aditivos que geram duvidas pois se a Comissão de Legislação deveria dizer à plenária o que está ocorrendo de fato, pois se existe uma dúvida e eles não poderão dar a resposta o melhor seria que fosse tudo realizado de uma maneira geral deixando tudo às claras desde o inicio resolvendo tudo. Com a palavra o Secretário do Comus diz que isto ficará a responsabilidade da Comissão de Legislação para resolver. Com a palavra o Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo diz que está opinião é dele, pois a Comissão de Legislação não se reuniu para estar realizando essa análise e acredita que conversando com o Departamento Jurídico da Prefeitura poderão chegar numa melhor análise e em uma explanação melhor em relação a isso. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que foi criado no ano passado à rede de urgência e emergência e que o Pronto Socorro Municipal têm que estar dentro de uma instalação hospitalar pois caso contrario o município  e as entidades da cidade irão perder recursos pois o Pronto Socorro virará uma UPA (Unidade de Pronto Atendimento) e toda a rede que está sendo criada pelo Ministério da Saúde até o final do ano de dois mil e quatorze esteja totalmente pronta e que todos os Prontos Socorros têm de estarem dentro de uma instituição hospitalar e portanto não adianta realizar uma licitação para  Aluguel do Imóvel fora de uma instalação hospitalar e que ficaram reduzidos aos dois prestadores de Guaratinguetá que são duas entidades filantrópicas. O Secretário coloca ainda que foi feito de fato algumas avaliações e que têm uma avaliação que foi feita pela Secretaria de Planejamento e mais algumas avaliações feitas pela Santa Casa de onde se chegou ao valor aproximado referente a essa locação. Com a palavra o Secretário do Comus diz que serão encaminhadas às deliberações para a Comissão Executiva e que após seja conversado com a Comissão de Legislação para discutirem em relação a esse contrato e após solicitar ao advogado da Prefeitura para estar dando  os seus esclarecimentos e depois dar os encaminhamentos necessários. Com a palavra para o Vice-Presidente Sr. Célio César Monteiro, finaliza a reunião e agradece a presença de todos. Não havendo nada mais a tratar a reunião encerrou-se às onze horas e quarenta minutos, lavrando-se a presente ata que vai assinada por mim Adilson Lopes dos Santos que á secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento.
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